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RESUMO
Objetivo: Analisar comparativamente dados sobre a prática de bullying escolar entre meninos e meninas, considerando 
associações entre variáveis sociodemográficas, de contexto familiar, de saúde e de comportamentos de risco. Métodos: 
Participaram da pesquisa 102.301 estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental de todo território nacional. Os dados foram 
coletados em 2015 por meio de questionário autoaplicável, disponibilizado em aparelhos smartphones. Análises descritivas 
e multivariadas foram desenvolvidas. Resultados: Os meninos praticaram mais bullying que as meninas, 24,2% e15,6%, 
respectivamente. A prática do bullying foi associada em ambos os sexos em relação às seguintes variáveis: faixa etária de 15 
e 16 anos ou mais; cor da pele; estudar em escola privada; sentimentos de solidão; insônia; punição física; baixa supervisão 
parental; uso de tabaco, álcool e experimentação de drogas. A principal contribuição do estudo foi a identificação de que 
os estudantes que praticam bullying, independente do sexo, apresentam sofrimento e comportamentos de risco à saúde. 
Conclusão: Os resultados enfatizam a necessidade de programas antibullying com foco em aspectos multidimensionais, 
podendo ser utilizados para orientar e subsidiar ações de saúde nas escolas brasileiras.

PALAVRAS-CHAVE
Violência, saúde do adolescente, serviços de saúde escolar.

ABSTRACT
Objective: Analyze comparatively data on the practice of school bullying among boys and girls, considering associations 
between sociodemographic variables, family context, health and risk behaviors. Methods: A total of 102.301 students from 
the 9th grade of Elementary School of all Brasil participated in the study. Data were collected in 2015 through a self-report 
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dinâmica do bullying, especialmente a partir da 
figura dos agressores cujos dados existentes são 
mais escassos em relação às vítimas, é funda-
mental explorar melhor o modo como meninos 
e meninas diferem em alguns aspectos associa-
dos à prática de bullying.

O objetivo deste estudo foi analisar com-
parativamente dados sobre a prática de bullying 
escolar entre meninos e meninas adolescentes, 
considerando associações entre variáveis socio-
demográficas, de contexto familiar, de saúde e 
de comportamentos de risco.

MÉTODO

A terceira edição da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (PeNSE 2015) se trata de um 
inquérito epidemiológico de corte transversal, 
que coletou dados de escolares do 9º ano do En-
sino Fundamental de escolas públicas e privadas 
em todo o Brasil. Destaca-se que mais informa-
ções sobre o método e os procedimentos para 
definição do grupo amostral da pesquisa po-
dem ser consultadas em publicação específica8.

Participantes

A amostra foi representativa de todo o Bra-
sil e incluiu cidades dos 27 estados e do Distrito 
Federal. Participaram do estudo 102.301 estu-
dantes. Os critérios para inclusão no estudo fo-
ram: ser estudante devidamente matriculado no 
9º ano do Ensino Fundamental, estar presente 
no dia da coleta de dados e concordar com a 
participação na pesquisa.

INTRODUÇÃO

O bullying é um problema de saúde públi-
ca identificado em todo o mundo1. Trata-se de 
um tipo de violência caracterizada pela repeti-
ção e pela intencionalidade das agressões, bem 
como pelo desequilíbrio de poder existente en-
tre agressores e vítimas2. Diversos estudos do-
cumentam que não apenas sofrer bullying, mas 
também praticá-lo é prejudicial aos estudantes, 
ocasionando problemas na saúde, no funcio-
namento psicológico e nas relações interpes-
soais3,4. Ser um agressor foi associado a crenças 
negativas sobre os outros, insegurança, insônia, 
uso de tabaco, álcool, outras drogas, prática de 
violência familiar, evasão escolar, conduta infra-
cional, entre outros4,5. Além disso, os agressores 
geralmente são oriundos de ambientes familia-
res assinalados por conflitos, aspecto que os tor-
nam vulneráveis, podendo contribuir para que 
reproduzam os estilos familiares mais agressivos 
nas interações com os colegas na escola6.

Embora muitas pesquisas já tenham se de-
dicado ao estudo do bullying escolar, os agres-
sores foram alvo de poucas delas, pois, em ge-
ral, as vítimas e o processo de vitimização são 
priorizados5. Da mesma forma, embora as di-
ferenças de gênero sejam consideradas em re-
lação à prevalência de bullying na maioria dos 
estudos, poucos são aqueles que investigam 
essas diferenças em relação a outras variáveis 
associadas à ocorrência desse fenômeno nas es-
colas. Por exemplo, um estudo canadense iden-
tificou associação entre bullying e uso de tabaco 
somente para as meninas7. Assim sendo, dada 
a importância do gênero na compreensão da 

questionnaire, available on smartphones. Descriptive and multivariate analyzes were developed. Results: The boys practiced 
more bullying than the girls, 24.2% and 15.6%, respectively. The practice of bullying was associated in both sexes according 
to the following variables: age group of 15 and 16 years and over; skin color; studying in private school; feelings of loneliness; 
insomnia; physical punishment; low parental supervision; use of tobacco, alcohol, and drug testing. The main contribution of 
the study was that student that identification that students who practice bullying, regardless of gender, suffers and present 
suffering and present health risk behaviors. Conclusion: The results emphasize the need for antibullying programs that focus 
on multidimensional aspects, that can be used to guide and subsidize health actions in Brazilian schools.

KEY WORDS
Violence, adolescent health, school health services.
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Procedimentos

O questionário para coleta de dados foi 
aplicado de forma coletiva nas escolas durante 
o horário de aula. Todos os estudantes presentes 
na data de coleta foram convidados a participar 
da pesquisa. Agentes treinados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE) adminis-
traram a aplicação do instrumento que estava 
inserido em smartphones com módulos temáti-
cos que variavam em número de questões. Os 
estudantes receberam as orientações e respon-
deram o instrumento cujo tempo médio de apli-
cação foi de 50 minutos.

Instrumento

O questionário da PeNSE abordava os se-
guintes temas: aspectos socioeconômicos; con-
texto social e familiar; experimentação e con-
sumo de drogas; saúde sexual e reprodutiva; 
violências, segurança e acidentes; percepção da 
imagem corporal; entre outros. A mensuração 
relacionada ao bullying praticado foi obtido pela 
questão: “Nos últimos 30 dias, você esculachou, 
zombou, mangou, intimidou ou caçoou algum 
de seus colegas da escola tanto que ele ficou 
magoado, aborrecido, ofendido ou humilha-
do?”. As respostas foram categorizadas em NÃO 
(nunca, raramente, às vezes) e SIM (a maior par-
te do tempo, sempre).

Considerou-se o modelo conceitual de que 
estão associados à prática do bullying fatores de-
mográficos, fatores relacionados à saúde mental 
(solidão, insônia, e não ter amigos), situações 
familiares como (morar com os pais, supervisão 
familiar, violência familiar, faltar as aulas) e com-
portamentos de risco (uso de substâncias psi-
coativas)5. Assim sendo, foram testadas associa-
ções com as seguintes variáveis: sexo; idade; cor 
da pele; dependência administrativa das escolas; 
conformação familiar; supervisão familiar; falta 
às aulas sem autorização; sentimentos de soli-
dão; quadro de insônia; indicação de relações 
de amizade; e comportamentos de risco (uso do 
tabaco, álcool ou drogas).

Análise dos dados

Inicialmente, por meio de estatística descri-
tiva, realizou-se o cálculo da prevalência de se 
praticar bullying, segundo as variáveis sociode-
mográficas, de contexto familiar, violência fami-
liar, saúde mental e comportamentos de risco. 
Posteriormente, a análise bivariada foi realizada, 
calculando-se os OddsRatios (ORs) não ajusta-
dos, empregando regressão logística bivariada. 
Por último, foi feita uma análise de regressão 
multivariada para o desfecho examinado, na 
qual foram inseridas as variáveis independentes 
que apresentaram associação com os desfechos 
em nível p<0,20, calculando-se os ORs ajustados 
(ORa), com seus respectivos intervalos de con-
fiança (IC95%).Foram considerados no modelo 
final aquelas variáveis com nível de significância 
de 0,05. Para todas as análises foram considera-
dos a estrutura amostral e os pesos para obten-
ção de estimativas populacionais. Os dados fo-
ram analisados com auxílio do pacote estatístico 
Nome do pacote (SPSS), versão 20.

Questões éticas

Todas as orientações e recomendações éti-
cas da Resolução 422/2012 foram observadas 
no desenvolvimento da pesquisa e a PeNSE foi 
aprovada pela Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisas do Ministério da Saúde (CONEP/MS) 
– Parecer N° 1.006.467/2015.

RESULTADOS

Do total de participantes, 51,3% eram 
do sexo feminino e 48,7% do sexo masculi-
no. A maioria possuía idade entre 13 e 15 anos 
(88,6%). O estudo identificou que 19,8% dos 
estudantes estavam envolvidos em situações de 
bullying como agressores. Dentre os meninos, o 
percentual de prática de bullying foi de 24,2% e 
entre as meninas 15,6%. O maior percentual de 
agressores foi identificado entre estudantes de 
escolas privadas (21,2%), ante os estudantes de 
escolas públicas (19,5%).
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continua

A análise bivariada apontou que os meninos 
com 15 anos de idade praticaram mais bullying 

(OR: 1,16; IC:1,08-1,24) e 16 anos ou mais (OR: 
1,09; IC:1,09-1,27) (Tabela 1). Já os meninos 
de cor parda praticaram menos que os demais 
(OR: 0,95; IC: 0,90-0,99). A prática de bullying 
dos meninos foi significativamente associada 
com sentir-se solitário (OR: 1,44; IC: 1,35-1,53), 
relatar insônia (OR: 1,58; IC: 1,46-1,70), apa-

nhar em casa (OR: 2,45; IC: 2,33-2,59) e faltar 
às aulas sem autorização dos pais/responsáveis 
(OR: 1,66; IC:1,59-1,74). Usar regularmente ta-
baco (OR: 3,09; IC:2,86-3,34), álcool (OR: 2,58; 
IC:2,46-2,70) e experimentar drogas (OR: 2,87; 
IC: 2,70-3,06) foram comportamentos de risco 
à saúde associados à prática do bullying. A su-
pervisão familiar foi protetora para a prática do 
bullying (OR: 0,53; IC: 0,51-0,55).

Tabela 1. Características e variáveis relacionadas aos meninos identificados como agressores no presente estudo.

Praticar Bullying

Variável %
IC (95%)

OR
IC (95%)

p
Inferior Superior Inferior Superior

Total 24,2 23,7 24,8

Idade

< 13 27,6 21,1 35,2 1,29 0,90 1,84 0,160

13 22,8 21,5 24,2 1,00

14 23,7 22,6 24,8 1,05 0,99 1,12 0,119

15 25,5 24,2 26,9 1,16 1,08 1,24 <0,001

16 e mais 25,8 24,7 26,8 1,17 1,09 1,27 <0,001

Raça

Branca 24,7 22,7 27,0 1,00

Preta 24,0 21,9 26,4 0,96 0,91 1,03 0,234

Amarela 26,7 23,8 29,8 1,11 0,99 1,24 0,077

Parda 23,7 21,7 25,9 0,95 0,90 0,99 0,022

Indígena 22,8 20,9 24,8 0,90 0,80 1,01 0,063

Escola

Pública 23,6 22,6 24,6 1,00

Privada 27,9 26,9 29,0 1,26 1,19 1,33 <0,001

Mora com mão e ou pai

Não 26,4 24,7 28,3 1,00

Sim 24,1 23,7 24,5 0,89 0,81 0,97 0,010

Sentir-se solitário

Não 23,5 22,4 24,7 1,00

Sim 30,7 29,4 32,0 1,44 1,35 1,53 <0,001

Insônia

Não 23,6 22,3 25,0 1,00

Sim 32,7 31,2 34,4 1,58 1,46 1,70 <0,001
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Continuação da Tabela 1

Variável %
IC (95%)

OR
IC (95%)

p
Inferior Superior Inferior Superior

Amigos

1 ou mais 24,2 22,5 25,9 1,00

Não tenho 25,5 23,8 27,2 1,07 0,98 1,18 0,140

Apanhar (familiar)

Não 21,6 20,8 22,5 1,00

Sim 40,4 39,2 41,6 2,45 2,33 2,59 <0,001

Supervisão familiar

Não 31,8 30,9 32,7 1,00

Sim 19,8 19,3 20,2 0,53 0,51 0,55 <0,001

Faltar às aulas

Não 21,8 21,0 22,5 1,00

Sim 31,6 30,8 32,4 1,66 1,59 1,74 <0,001

Tabaco regular

Não 22,8 21,5 24,2 1,00

Sim 47,7 45,9 49,5 3,09 2,86 3,34 <0,001

Álcool regular

Não 19,9 19,2 20,7 1,00

Sim 39,1 38,2 40,0 2,58 2,46 2,70 <0,001

Drogas experimentação

Não 22,1 21,0 23,2 1,00

Sim 44,9 43,5 46,3 2,87 2,70 3,06 <0,001

Entre as meninas (Tabela 2), a prática de 
bullying foi maior nas idades de 15 anos (OR: 
1,08; IC: 1,00-1,17) e 16 anos ou mais (OR: 1,12; 
IC: 1,02-1,23) e menor nas idades inferiores a 
13 anos (OR: 0,57; IC: 0,37-0,88). Praticaram 
mais bullying as meninas de cor/raça preta (OR: 
1,34; IC: 1,24-1,45), amarela (OR: 1,23; IC:1,10-
1,38), parda (OR: 1,11; IC: 1,05-1,18) e indígena 
(OR: 1,31; IC: 1,14-1,50). As agressoras demons-
traram ainda terem pouca supervisão familiar 
(OR: 0,45; IC: 0,43-0,47). A prática de bullying 
entre as estudantes do sexo feminino também 
se associou significativamente com: sentir-se 
solitária (OR: 1,58; IC:1,50-1,66); insônia (OR: 
1,73; IC :1,63-1,84); não ter amigos (OR: 1,21; 
IC: 1,07-1,37); apanhar em casa (OR: 2,56; IC: 

2,42-2,71) e faltar às aulas sem autorização dos 
pais/responsáveis (OR: 2,21; IC: 2,10-2,33). Usar 
regularmente tabaco (OR: 3,49; IC:3,22-3,79), 
álcool (OR: 2,51; IC: 2,39-2,64) e experimentar 
drogas (OR: 2,95; IC: 2,76-3,16), assim como no 
caso dos meninos, foram comportamentos de 
risco à saúde associados à prática do bullying. A 
supervisão familiar, foi protetora para a prática 
do bullying (OR: 0,45; IC: 0’43- 0,47).

No modelo final (Tabela 3), permaneceram 
associadas à prática de bullying entre os meninos 
(maior chance de praticar): a faixa etária 16 anos 
e mais (p<0,001); estudar em escola privada 
(p<0,001); sentir-se solitário (p=0,002); apanhar 
em casa (p<0,001); uso de tabaco (p<0,001), 
álcool (p<0,001) e experimentação de drogas 
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Tabela 2. Características e variáveis relacionadas às meninas identificadas como agressoras no presente estudo.

Praticar Bullying

Variável %
IC (95%)

OR
IC (95%)

p
Inferior Superior Inferior Superior

Total 15,6 15,3 15,9

Idade

< 13 9,1 6,1 13,5 0,57 0,37 0,88 0,011

13 15,0 13,9 16,3 1,00

14 15,5 14,4 16,6 1,03 0,97 1,10 0,325

15 16,1 14,9 17,5 1,08 1,00 1,17 0,041

16 e mais 16,6 15,6 17,7 1,12 1,02 1,23 0,016

Raça

Branca 14,2 12,7 16,0 1,00

Preta 18,2 16,1 20,5 1,34 1,24 1,45 <0,001

Amarela 17,0 14,8 19,5 1,23 1,10 1,38 <0,001

Parda 15,6 13,9 17,4 1,11 1,05 1,18 <0,001

Indígena 17,9 16,0 19,8 1,31 1,14 1,50 <0,001

Escola

Pública 15,7 14,8 16,6 1,00

Privada 14,8 14,0 15,6 0,93 0,87 1,00 0,048

Mora com mão e ou pai

Não 16,8 15,5 18,1 1,00

Sim 15,5 15,1 15,8 0,91 0,83 1,00 0,045

Sentir-se solitário

Não 14,1 13,5 14,8 1,00

Sim 20,6 19,9 21,3 1,58 1,50 1,66 <0,001

Insônia

Não 14,3 13,6 15,0 1,00

Sim 22,4 21,5 23,4 1,73 1,63 1,84 <0,001

Amigos

1 ou mais 15,5 14,0 17,1 1,00

Não tenho 18,1 16,5 20,0 1,21 1,07 1,37 0,002

(p<0,001). A supervisão familiar (p<0,001), re-
duziu a chance de praticar bullying. Para as me-
ninas, permaneceram como fatores associados 
e aumento de chance de praticar: as faixas etá-
rias 15 anos (p<0,001) e 16 e mais (p<0,001); 
cor da pele preta (p<0,001) e parda (p=0,003) 

estudar em escola privada (p<0,001); sentir-se 
solitário (p=0,002); apanhar em casa (p<0,001); 
uso de tabaco (p<0,001), álcool (p<0,001) e ex-
perimentação de drogas (p<0,001); e insônia 
(p<0,001). A supervisão familiar (p<0,001) foi 
protetora em relação à prática do bullying.

continua
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Variável %
IC (95%)

OR
IC (95%)

p
Inferior Superior Inferior Superior

Apanhar (familiar)

Não 13,3 12,6 14,0 1,00

Sim 28,2 27,2 29,2 2,56 2,42 2,71 <0,001

Supervisão familiar

Não 23,5 22,6 24,4 1,00

Sim 12,0 11,7 12,4 0,45 0,43 0,47 <0,001

Faltar às aulas

Não 13,0 12,5 13,6 1,00

Sim 24,9 24,1 25,7 2,21 2,10 2,33 <0,001

Tabaco regular

Não 14,3 13,4 15,4 1,00

Sim 36,9 35,2 38,7 3,49 3,22 3,79 <0,001

Álcool regular

Não 12,1 11,6 12,7 1,00

Sim 25,8 25,0 26,5 2,51 2,39 2,64 <0,001

Drogas experimentação

Não 14,0 13,2 14,9 1,00

Sim 32,4 31,1 33,8 2,95 2,76 3,16 <0,001

Continuação da Tabela 2

Tabela 3. Modelo final de regressão logística multivariada para variáveis associadas ao bullying, de acordo com 
gênero dos adolescentes analisados no presente estudo.

Meninos Meninas

Variável OR
IC (95%)

p OR
IC (95%)

p
Inferior Superior Inferior Superior

Idade

< 13 1,21 0,79 1,86 0,381 0,68 0,44 1,07 0,092

13 1,00 1,00

14 1,06 0,98 1,14 0,145 0,94 0,88 1,00 0,055

15 0,92 0,85 1,01 0,074 0,79 0,73 0,86 <0,001

16 e mais 0,80 0,72 0,88 <0,001 0,74 0,66 0,81 <0,001

Raça

Branca 1,00 1,00

Preta 0,94 0,87 1,01 0,102 1,24 1,14 1,35 <0,001

Amarela 1,18 1,03 1,35 0,020 1,13 1,01 1,28 0,041

Parda 0,97 0,92 1,03 0,359 1,09 1,03 1,16 0,003

Indígena 0,84 0,73 0,97 0,018 1,21 1,05 1,40 0,008

continua
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Meninos Meninas

Variável OR
IC (95%)

p OR
IC (95%)

p
Inferior Superior Inferior Superior

Escola

Pública 1,00 1,00

Privada 1,38 1,29 1,48 <0,001 1,10 1,02 1,18 0,014

Sentir-se solitário

Não 1,00 1,00

Sim 1,13 1,04 1,23 0,002 1,14 1,08 1,21 <0,001

Apanhar (familiar)

Não 1,00 1,00

Sim 1,83 1,71 1,96 <0,001 1,75 1,65 1,86 <0,001

Supervisão familiar

Não 1,00 1,00

Sim 0,68 0,65 0,72 <0,001 0,59 0,56 0,62 <0,001

Faltar às aulas

Não 1,00 1,00

Sim 1,25 1,18 1,32 <0,001 1,60 1,51 1,69 <0,001

Tabaco regular

Não 1,00 1,00

Sim 1,24 1,11 1,38 <0,001 1,41 1,28 1,55 <0,001

Álcool regular

Não 1,00 1,00

Sim 1,75 1,64 1,86 <0,001 1,67 1,58 1,77 <0,001

Drogas experimentação

Não 1,00 1,00

Sim 1,45 1,33 1,59 <0,001 1,50 1,38 1,63 <0,001

Continuação da Tabela 3

DISCUSSÃO

Os resultados indicaram que os meninos 
praticaram mais bullying do que as meninas. 
Outros estudos também indicam que os meni-
nos são mais propensos a serem agressores1,9. 
Isso pode ser explicado pelas características de 
interação dos meninos que, em geral, são mais 
agressivos com seus pares, pela legitimidade que 
o uso da violência assume quando se objetiva ga-
nhar o reconhecimento ou exercer algum poder 
e controle sobre o grupo de pares, bem como 

por exigências culturais relacionadas à imagem 
de masculinidade, dominação e poder10.

No que se refere à idade, os estudantes 
mais velhos (15 anos ou mais), tanto meninos 
quanto meninas, foram os menos envolvidos 
em situações de bullying como agressores. Esse 
dado converge com a literatura científica2,11, 
pois identifica-se uma tendência natural de di-
minuição do bullying com o avanço da idade2,12. 
Contudo, é importante destacar a existência de 
outros estudos que demonstram que essa re-
dução é apenas aparente, uma vez que o que 

>
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geralmente ocorre é uma diminuição das agres-
sões físicas, que são de fácil identificação, e um 
aumento das agressões verbais e psicológicas, 
que possuem maior grau de complexidade para 
serem reconhecidas13.

Sobre a cor da pele/raça dos estudantes, as 
meninas que se autodeclararam amarelas prati-
caram mais bullying, bem como os meninos indí-
genas e pretos. Entretanto, esse dado demográ-
fico ainda necessita de outros estudos no cenário 
brasileiro que possui uma grande variação étnica 
e não se pode, a partir dos resultados apresenta-
dos, atribuir explicações para o fenômeno a par-
tir dessa variável. Sobretudo, quando os estudos 
indicam que a cor da pele é um fator que pode 
aumentar a vulnerabilidade para vitimização5.

Outro dado relevante para o estudo foi 
a indicação de que os estudantes de ambos 
os sexos das escolas privadas praticaram mais 
bullying que os estudantes de escolas públicas. 
Esse dado já foi identificado nas outras edições 
da PeNSE14,15. Contudo, ainda se observa que 
essa realidade é pouco explorada pelos estudos 
sobre o bullyingo que impede a comparação de 
resultados e a construção de explicações para 
esse dado, mas revela que, independente da es-
cola ser pública ou privada, o fenômeno é uma 
realidade que precisa ser discutido e enfrentado.

No que se refere ao contexto familiar, verifi-
cou-se que, tanto no caso dos meninos como no 
caso das meninas, a prática de bullying foi asso-
ciada às variáveis: “apanhar em casa” e “faltar às 
aulas sem autorização”. Segundo a literatura, os 
métodos de disciplina empregados pelos pais ou 
responsáveis baseados em castigos físicos é um 
fator que aumenta a possibilidade de os estudan-
tes reproduzirem comportamentos agressivos 
nas escolas. Os dados da pesquisa são, assim, 
congruentes com outros estudos que verifica-
ram a associação entre bullying e experiências de 
punição física no contexto familiar16,17. Por outro 
lado, estudos indicam que o estabelecimento de 
regras e supervisão na família é um fator prote-
tivo em relação ao bullying6,18. Este fato foi cor-
roborado pelos resultados do presente estudo.

No campo da saúde, avaliados pelos sen-
timentos de solidão e insônia manifestados pe-
los estudantes, verificou-se que para meninas 
e meninos houve associação entre a prática do 
bullying e os sentimentos de solidão. As meninas 
também referiram episódios de insônia. Esses 
dados revelaram estados psicológicos adoeci-
dos, contrariamente a outros estudos que asso-
ciam os quadros de isolamento social e sofrimen-
to mental mais às vítimas 19. Os dados alertaram 
para o desenvolvimento de quadros de sofri-
mento também entre os agressores de bullying5. 
Esse sofrimento repercute na saúde, qualidade 
de vida e desenvolvimento dos estudantes iden-
tificados como agressores, aspecto que requer 
outros estudos para ser aprofundado.

Sobre os comportamentos de risco para a 
saúde associados à prática do bullying (uso de 
tabaco, álcool e outras drogas), observou-se que 
outros estudos confirmam que os estudantes 
agressores tendem a se envolver mais em situa-
ções de vulnerabilidade quando comparados 
com outros grupos de estudantes4,20. Na adoles-
cência, a adoção de comportamentos de risco 
é maior do que em outras fases de desenvolvi-
mento e a violência entre pares pode ser justifi-
cada pelo tempo que os adolescentes passam 
nas instituições escolares. Os comportamentos 
de risco à saúde que são expressões do proces-
so de grupo dos adolescentes5. A gravidade da 
questão se revela quando há uma percepção de 
que o comportamento agressivo e o bullying são 
preditores para o aumento do uso de álcool e 
outras drogas na idade adulta, bem como para 
a participação em atos de criminalidade e vio-
lência em outros momentos do ciclo vital e nas 
relações interpessoais4,20.

Por fim, neste estudo, foram identificadas 
variáveis que se associaram à prática do bullying 
escolar, considerando diferenças e similaridades 
entre os sexos masculino e feminino. Estes re-
sultados poderão ser utilizados em momentos 
formativos de equipes de saúde da atenção 
básica, auxiliando na elaboração e planificação 
de estratégias intersetoriais antibullying consid-



78 Oliveira et al.VARIÁVEIS ASSOCIADAS À PRÁTICA DO BULLYING 
EM UMA AMOSTRA NACIONAL DE ESTUDANTES

Adolescência & SaúdeAdolesc. Saude, Rio de Janeiro, v. 15, n. 3, p. 69-80, jul/set 2018

erando-se, por exemplo, os objetivos e metas do 
Programa Saúde na Escola (PSE). Essas estraté-
gias podem ser mais efetivas quando consider-
arem as questões de gênero, mesmo quando se 
referirem a pequenas nuances, e as diferentes 
experiências que meninos e meninas vivenciam 
nas escolas, nas famílias ou comunidade.

No que se refere ao maior envolvimento 
dos estudantes do sexo masculino na prática 
do bullying, os resultados sugerem que é impor-
tante pensar as necessidades e as estratégias de 
cuidado à saúde do homem adolescente. Em 
geral, os homens perpetuam a discriminação e a 
violência, aspecto que compõem o processo de 
socialização do sexo masculino. Quando prati-
cada por homens adolescentes no contexto de 
grupo, a violência pode ser valorizada como ex-
pressão da identidade masculina e/ou porque os 
adolescentes não conseguem identificar outras 
formas de resolver conflitos interpessoais. Nesse 
sentido, para melhorar a qualidade de vida e 
a saúde dos homens adolescentes que prati-
cam bullying, oficinas de sensibilização sobre o 
fenômeno podem ser desenvolvidas pelas equi-
pes de saúde na atenção básica, estimulando a 
reflexão sobre a gravidade do problema e suas 
implicações para o futuro, como documentado 
pela literatura e por esse estudo -maior vulnera-
bilidade para a adoção de comportamentos que 
colocam em risco a saúde.

Eequipes de saúde da atenção básica po-
dem orientar pais e responsáveis, bem como 
auxiliá-los na identificação de comportamentos 
que podem indicar a prática do bullying na esco-
la. Além disso, como se observou, os agressores 
também experimentam algum tipo de sofrimen-
to mental e nem sempre os pais estão prepa-
rados para identificar sintomas dessa natureza 
(insônia e isolamento podem ser interpretados 
como naturais na adolescência). As famílias po-
dem ser, ainda, esclarecidas sobre a necessidade 
de estabelecer regras para que os filhos cum-
pram em casa e supervisionar como é o rela-
cionamento deles com os colegas. Isso pode ser 
facilitado quando os pais e responsáveis são con-
scientizados sobre a importância de conhecerem 

os amigos dos filhos, onde vão e que tipo de 
atividade empreendem juntos. Por outro lado, 
a adoção de comportamentos de risco para a 
saúde exige ações com as famílias, mas também 
com os adolescentes. Oficinas sobre o problema 
do uso do tabaco, álcool e outras drogas podem 
ser desenvolvidas no âmbito do programa Saúde 
na Escola e podem repercutir na diminuição ou 
minimização das práticas de bullying.

Pode-se, assim, destacar que o estudo pos-
sui três pontos fortes: 1) a análise comparativa de 
dados sobre a prática de bullying entre meninos e 
meninas; 2) a revelação de variáveis contextuais 
que podem concorrer para a ocorrência da práti-
ca de bullying (apanhar em casa, baixa supervisão 
parental e adoção de comportamentos de risco 
para a saúde); e 3) a problematização de como 
a área da saúde pode se apropriar do estudo 
para propor ações antibullying na capilaridade da 
atenção primária. Contudo, os resultados apre-
sentados precisam ser interpretados consideran-
do suas três principais limitações. Primeiramente, 
trata-se de um estudo transversal, o que impede 
a construção de nexos sobre causa e efeito das 
variáveis analisadas em relação ao bullying. Em 
segundo lugar, as respostas dos adolescentes 
podem estar sujeitas a efeitos do fenômeno con-
hecido como desejabilidade social, em que pe-
sem respostas que eles acreditavam ser corretos. 
Por fim, a PeNSE é um grande inquérito nacional 
que não aborda somente o bullying, mas difer-
entes aspectos. Outras investigações podem ter 
como foco apenas o bullying e a relação com as 
variáveis de contexto, adoção de comportamen-
tos de risco e questões de saúde. Também, são 
estimulados estudos qualitativos para revelar sig-
nificados e sentidos relacionados ao bullying e às 
temáticas investigadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A principal contribuição deste estudo é a 
identificação de que os estudantes que praticam 
bullying, independente do sexo, apresentam 
sofrimento e comportamentos de risco à saúde. 
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como foco aspectos multidimensionais e con-
siderem as diferenças entre os meninos e as 
meninas, mesmo que estas sejam pequenas. Os 
profissionais da área da saúde, que trabalham-
com a comunidade escolar na atenção básica, 
ganham subsídios com essa pesquisa para orien-
tar e avaliar ações destinadas aos adolescentes 
em idade escolar.

Sumariamente, aspectos contextuais e familiares 
parecem ser fatores que aumentaram a vulner-
abilidade dos adolescentes para o envolvimento 
e a perpetração do bullying. Além disso, a práti-
ca do bullying foi associada a comportamentos 
de risco para a saúde e o desenvolvimento dos 
estudantes. Os resultados enfatizaram a neces-
sidade de programas antibullying que tenham 
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